
O Dia Mundial da Psoríase será na próxima segunda-
-feira, dia 29, e durante todo o mês de outubro, estão 
sendo feitas campanhas no mundo todo, com o objetivo 
de esclarecer e conscientizar, além de auxiliar na qua-
lidade de vida de quem sofre com a doença infl amató-
ria crônica. Segundo a dermatologista Lislaine Bomm, 
a psoríase é uma doença da pele que não tem cura, no 
entanto, pode ser controlada com cremes e pomadas. Já 
em casos moderados e graves, a psoríase é tratada com 
medicamentos via oral.

“A psoríase é uma doença que ainda não tem cura 
e afeta de 2 a 8 % da população. A pessoa portadora da 
doença muitas vezes pode sofrer com o preconceito, po-
rém a psoríase não é contagiosa e pode ser controlada. 
Hoje, com as diversas opções terapêuticas disponíveis, 
já é possível viver com uma pele sem ou quase sem ne-
nhuma lesão, independentemente da gravidade da Pso-
ríase”, ressalta a dermatologista.

Causas
A causa da psoríase ainda é desconhecida, mas sabe-

-se que pode estar relacionada ao sistema imunológico, 
às interações com o meio ambiente e à suscetibilidade 
genética. É frequente a associação de psoríase e artrite 
psoriática, doenças cardiometabólicas, doenças gas-
trointestinais, diversos tipos de cânceres e distúrbios 
do humor. A doença apresenta-se em ciclos, ou seja, os 
sintomas desaparecem e reaparecem periodicamente. 
As crises podem piorar e melhorar, dependendo de um 
conjunto de fatores que envolvem desde a imunidade 
do paciente até o nível de estresse a que está submetido. 
Os fatores de risco ou desencadeantes conhecidos são: 
história familiar da doença (30/40% dos pacientes têm 
histórico familiar positiva para doença), estresse, obesi-
dade, clima frio e seco, consumo de bebida alcoólica e 
tabagismo.

Os sintomas
Os sinais e sintomas variam bastante, mas os mais 

comuns são: Manchas vermelhas com escamas secas 
esbranquiçadas ou prateadas; pele ressecada e rachada; 
coceira, queimação e às vezes dor; unhas grossas, sulca-
das, descoladas e com depressores puntiformes. Lislai-
ne Bomm destaca também que existem vários tipos de 

Psoríase, e o dermatologista poderá identifi car a doença, 
além de classifi cá-la e prescrever a melhor opção tera-
pêutica. Dependendo do tipo de psoríase e do estado do 
paciente, os ciclos de duram de algumas semanas a me-
ses.

Tratamentos
O tratamento é essencial para manter uma qualidade 

de vida satisfatória. Nos casos leves, hidratar a pele, apli-
car medicamentos tópicos apenas na região das lesões 
e exposição diária ao sol, nos horários e tempo adequa-
dos e seguros, já são sufi cientes para melhorar o quadro 
clínico e promover o desaparecimento dos sintomas. Já 
os casos moderados a graves (conforme a avaliação do 
médico dermatologista), exigem medicações sistémicas 
(orais ou injetáveis) para o controle da doença.  

Em Santo Ângelo o consultório da Dra. Dermato-
logista Lislaine Bomm está localizado na Rua Marquês 
do Herval, número 1145. Mais informações, bem como 
agendamento de consultas podem ser feitos pelo telefo-
ne: (55) 3313-5709.
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Dermatologista Lislaine Bomm
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BioFlora/URI
Acadêmica de Ciências Biológicas/ Bacharelado/URI – Jordana Gabriele Vettorato 
e Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller

Caros leitores, hoje, falaremos um pouco de uma 
planta que é bastante conhecida por todos, repre-
senta a prosperidade, fartura, união e a alegria em 
um relacionamento. Cultivada em todo o mundo, o 
Triticum spp., uma gramínea da família das Poace-
ae, popularmente nomeada de trigo, ou seja, uma 
planta, com dezenas de espécies. Seu plantio acom-
panha a história da antiguidade, as primeiras civili-
zações, até os dias atuais. 

O Trigo é um dos símbolos mais representativos 
nas comunidades cristãs do mundo inteiro, por-
que representa o pão da Santa Ceia e o pão nosso 
de cada dia. Pela relação do trigo com semeadura, 
crescimento e colheita, ele representa morte e novo 
nascimento de Cristo. O seu ramo, representa espe-
cialmente a vitória e o triunfo. 

Em plena colheita do trigo, podemos afi rmar que 
a seleção das melhores características deste vegetal 
levou o homem a cultivar espécies cada vez mais 
adaptadas e ricas em nutrientes. Assim, teve-se a 
necessidade de buscar conhecer aspectos relacio-
nados à própria planta, no sentido de crescimento e 
desenvolvimento, das peculiaridades de região para 
região de cultivo, como clima e solo, por exemplo, e, 
das práticas de manejo adequadas para a cultura em 
cada situação de produção, época ou ano da cultivar.

Deve-se salientar que o sistema de produção para 
o cultivo de trigo é, em parte, o resultado do esforço 
de um grupo de pesquisadores da Embrapa Trigo, 
que estão sempre em busca de reunir, o que existe 
de melhor e mais atualizado em termos de produ-
ção desse cereal com sustentabilidade e competiti-
vidade em nosso País. Neste sentido, o cereal vem 
para acompanhar nossos maravilhosos pães, cucas, 
bolos, massas, entre outros, fabricados a partir da 
farinha do mesmo, então, servindo de base para o 
processamento desses alimentos, estando sempre 
presente e indispensável na mesa dos brasileiros.  

O trigo é rico em amido, ácido ascórbico, ácido 
caprínico, ácido fólico, ácido glutâmico, albumi-
na, ergosterol, ferro, fi bras (26,7%), fósforo, lisina, 
magnésio, proteína (glúten 12%), vitaminas B, E, 
zinco, entre outros. Estudos indicam que é um bom 
antioxidante, principalmente o óleo do gérmen do 
trigo, diminuindo radicais livres no corpo, mas tam-
bém tem ação calmante, emoliente, neurotônico, 
nutritivo, reconstituinte e vitamínico. É indicado 
para afecções da pele, anemia, hipotensão, intestino 
preso, mas em especial, cita-se novamente o óleo do 
gérmen do trigo, para combater o colesterol, preve-
nir a arteriosclerose e, outras doenças cardiovascu-
lares. 

No que se refere a contraindicações, o trigo, as-
sim como outros cereais, possui o glúten em sua 
composição, desta forma, não deve ser consumido 
por portadores de doença celíaca, já que a mesma 
tem por consequência ao organismo (caso consumi-
do alimentos a base desse cereal), uma atrofi ação 
nas mucosas do intestino delgado, prejudicando o 
organismo na absorção de diversos nutrientes.

Nesta época do ano, em nossa região, observa-
-se a colheita do trigo, que vem acompanhada de 
grande entusiasmo, embora, naturalmente, requei-
ra muito trabalho para direcionar a safra.  Assim, a 
equipe BioFlora reforça a importância da paisagem, 
por nós vivenciada nos últimos tempos, e que cabe a 
todos valorizar! Que este fi nal de semana seja pleno 
e iluminado como as imagens evidenciadas por esta 
espécie!

Frutas, verduras e legumes são ricos em 
nutrientes, antioxidantes e compostos bioati-
vos que podem reduzir o risco de problemas 
respiratórios, incluindo a asma. Uma revisão 
sistemática meta-analítica de 58 estudos clíni-
cos apontou redução dos casos de asma entre 
as pessoas que consomem maiores quantida-
des desses alimentos, em função de seus efeitos 
anti-infl amatórios nas vias respiratórias.

Algumas pesquisas indicam que crianças 
com alergias respiratórias que consomem 
mais frutas frescas, verduras e legumes (no 
mínimo 3 vezes ao dia) apresentam redução de 
sintomas de asma e rinite. E esse efeito prote-
tor já se inicia durante a gestação: em Tóquio, 
mães com maior consumo de crucíferos duran-
te toda a gestação tiveram fi lhos com menor 
prevalência de asma até os dois anos de idade.

Além disso, sabemos que uma variedade 
favorável de antioxidantes auxilia na melhora 
da imunidade, sistema microbiano intestinal 
e e fatores anti-infl amatórios para prevenção 
de demais patologias, incluindo doenças crô-
nicas.

Lembrando que a variedade de  fi bras nos 
diferentes tipos de vegetais são importantes 
para modulação intestinal, que está direta-
mente ligada as alergias no geral, incluindo 
mudanças na pele.

Por isso, lembre-se de incluir frutas, verdu-
ras e legumes na sua alimentação diária , sim-
ples mudanças alimentares que geram gran-
des benefícios à saúde.

Acredito que todos saibam disso, porém, 
poucas pessoas praticam a inclusão de vege-
tais coloridos no decorrer de todo o dia.

Procure um Nutricionista para melhor ela-
borar essa adequação para seu dia.

TrigoTrigo
(Triticum spp.)(Triticum spp.)
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Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Antioxidantes no controle 
das Alergias respiratórias
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Como minimizar os efeitos do Como minimizar os efeitos do 
Horário de Verão no organismoHorário de Verão no organismo

Marcos Demeneghi

• Pratique atividades físicas regulares, principalmente no período da 
manhã, duas horas depois de acordar. 

• Opte por alimentos de fácil digestão, como massas com molhos leves, 
frutas, verduras e legumes, principalmente à noite. Evite estimulantes, 
como café, álcool e energéticos, prejudiciais ao sono.

• Deite-se um pouco mais cedo. O quarto deve estar completamente escuro, 
para estimular a produção de melatonina.

• Exponha-se à luz do dia o mais cedo possível, para adaptar o seu cérebro 
ao novo horário.

• Evite usar computadores e fi lmes ou livros excitantes, que estimulam a 
produção de cortisol e adrenalina, hormônios prejudiciais ao sono.

• Não use medicamentos soníferos sem prescrição médica.

DicasDicas

O Horário de Verão 
entra em vigor no próxi-
mo dia 4 de novembro, 
diante disso, muitas pes-
soas precisam dormir e 
acordar uma hora mais 
cedo. Essa mudança tem 
efeitos variados para nos-
sos corpos, dependendo 
do organismo de cada pes-
soa. A boa notícia, porém, 
é que o horário de verão 
não representa nenhum 
problema tão sério para a 
maioria das pessoas. Wal-
dyr Lázaro Bueno Filho, 
clínico geral da Rede de 
Hospitais São Camilo de 
São Paulo, conta que, em 
média, são necessários de 
dois a sete dias para que 
o corpo se adapte e tudo 
volte ao normal.

Para ajudar nesse pro-
cesso, o Dr. Waldyr dá 
algumas dicas, confi ra no 
quadro ao lado:

Disponível em http://www.
hospitalsaocamilosp.org.br
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Entende- se por 
bullyng todas as formas 
de atitudes agressivas, in-
tencionais e repetidas, que 
ocorrem sem motivação 
evidente, adotado por um 
ou mais estudantes con-
tra outro(os) causando 
dor, angústia, e executado 
dentro de uma relação de-
sigual de poder. Bullying 
também é uma caracte-
rística de quem gosta de 
ofender, humilhar, discri-
minar, intimidar, enfi m, 
de quem se diverte fazendo 
tudo o que faça alguém  so-
frer.

As consequências para 
as vítimas são várias : bai-
xo autoestima, dores de 
cabeça, náusea, síndrome 
do pânico, medo de ir á es-
cola, timidez e ansiedade, 
choro sem parar, sensação 
de que ninguém gosta, de-
pressão, suicídio.

Discussões ou brigas 
pontuais não são formas 
de bullying, confl itos entre 
professor e aluno ou alu-
no e gestor não são con-
siderados bullying, para 
ser considerado bullying é 
necessário que a agressão 
ocorra entre pares (cole-
gas de classe, ou de tra-
balho, por exemplo). Todo 
bullying é uma agressão, 
mas nem toda agressão é 
classifi cada como bullyng.

A melhor forma de se 
combater o bullying na 
escola é através da coope-
ração e da conscientização 
de todos os envolvidos: 
professores, funcionários, 

alunos e pais, fortalecen-
do a autoestima da crian-
ça, proporcionando a ela 
momentos em que possa 
manifestar- se livremente, 
ensinando o valor da soli-
dariedade, da cooperação, 
da independência, estimu-
lando a pratica esportiva, 
mostrando á criança a im-
portância de respeitar as 
diferenças de raça, condi-
ção social, maneira de fa-
lar, preferencias sexuais e 
tantas outras diversidades.

O bullying é um fator 
de risco para a violência 
institucional e social, bem 
como para comportamen-
tos antissociais individu-
ais (Lisboa, 2005) e pode 
signifi car uma forma de 
afi rmação de poder inter-
pessoal por meio da agres-
são. Não pode ser confun-
dido com brincadeirinhas 
de crianças, nem admitido 
como uma situação corri-
queira e natural. A diferen-
ça, para observadores ex-
ternos ao grupo de pares, 
entre o bullying e as brin-
cadeiras de crianças, às 
vezes, é muito tênue, pode 
ser sutil ou imperceptível, 
mas não menos grave. No 
entanto, quando há sofri-
mento, de qualquer um 
dos envolvidos, não é mais 
uma brincadeira entre 
amigos. É necessário, por-
tanto, que os professores e 
demais profi ssionais vin-
culados à instituição escola 
estejam atentos à situação 
e busquem a interrupção 
desse processo.

Sendo assim, é quase 
indiscutível a importância 
da escola no desenvolvi-
mento das crianças e ado-
lescentes. Esta instituição 
não é somente transmis-
sora de conteúdos apenas 
formais e acadêmicos. A 
escola, que, em seu início, 
teve função civilizatória, 
com as novas confi gura-
ções da sociedade, é consi-
derada peça fundamental 
para a educação de crian-
ças e jovens na atualidade, 
pois é pela educação que as 
gerações se transformam 
e se aperfeiçoam. Assim, 
quando se pensa em edu-
cação, é necessário pensar 
também na educação de 
sentimentos ou na expres-
são e no manejo desses.

Bullying  escolar

Liliane Ribeiro Ortiz
Psicóloga - CRP: 07/23464
Contato: 55 98107 2593
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com

Você já sentiu aquele agradável e carac-
terístico aroma da chuva? Mas como será 
que ele é produzido? Os cientistas nome-
aram esse odor como “petrichor”, que é a 
união das palavras gregas “petra” (pedra) e 
“ichor” (o líquido que corre na veia dos deu-
ses). Eles também tentaram explicar como 
ele surge após a chuva, já que ela em si não 
tem cheiro nenhum, por se tratar basica-
mente de água.

Quando as gotas da chuva atingem super-
fícies porosas, elas interceptam minúsculos 
“bolsões de ar”, que acabam subindo para a 
atmosfera – igual acontece com as bolhas de 
um copo de champanhe, por exemplo. Ao es-
tourarem, essas bolhas liberam o característi-
co “cheiro de chuva”. Pesquisadores testaram 
diversas superfícies e diferentes intensidades 
de chuva. Dependendo da força da água e da 
densidade do solo, o ar fi ca repleto de gotícu-
las aromáticas proveniente do chão em pou-
quíssimos segundos. O mesmo estudo já ha-
via sido feito com a chuva na água, mas pela 
primeira vez os cientistas mostraram que o 
fenômeno se repete no solo. A maior parte do 
cheiro de chuva e de terra molhada é prove-
niente das bactérias e algumas fi lamentosas 

se desenvolvem no chão em condições quen-
tes e úmidas. Ao serem “perturbadas” por 
uma chuva, ela se “agarram” a essas micro-
bolhas que fl utuam no ar; quando as bolhas 
estouram, liberam a fragrância.

Outro detalhe importante descoberto 
pelos pesquisadores é que a chuva, apesar de 
ser basicamente composta de água, também 
“varre” produtos químicos de nossa atmosfe-
ra, se tornando um pouco ácida. Ao atingir o 
solo, essa mistura química vai ganhar novos 
contrastes com a própria formação química 
do chão, liberando novos odores. Por isso, 
nem sempre a chuva tem um cheiro bom: 
quando o solo está muito seco ou quando 
está carregado de matéria orgânica “morta”, 
o seu odor pode ser mais desagradável. Por 
fi m, outra parte do cheiro é proveniente dos 
óleos voláteis que algumas plantas liberaram 
na natureza. Eles se acomodam nas rochas e 
interagem com a chuva da mesma forma ex-
plicada acima. Por isso é que algumas vezes 
você consegue identifi car um cheiro diferente 
do percebido por outra pessoa durante a mes-
ma tempestade. Há uma infi nidade de mistu-
ras que compõem esse tão característico odor.
Disponívem em https://www.megacurioso.com.br

Cheiro de terra Cheiro de terra 
molhada, de molhada, de 
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